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HORA DE VIGILÂNCIA 
JOSÉ RUSSO 

Na» referências transcrito re-
trata-se o panorama atual da 
vida humana Inegavelmente es-
tamos vivendo a era das gran-
des transformações. As doutas 
advertências da plano espiritual, 
concitando á oração e à coura-
ça da vigilância, nío ato consi-
deradas' no seu real sentido, 
pois a maioria das criaturas es-
tão possuidas de intensa sofre-
guidão, na ansiedade, em eleva-
do grâu, de cavar a vida mate-
rial, viver o agora, o dia que 
passa, cada vez melhor, ganhar 
muito com pouco esfôrço ou ne-
nhum capital, afim de manter o 
fausto, o nível de vida social, o 
luxo, esbanjar o supérfluo, vi-
vendo de acdrdo com a época, 
jogsndo todas as cartadas pa-
ra atingir o» fins, pouco impor-
tando oa meios. 

Qu» importam a Imoralida-
de, a conspurcsção da consciên-
cia, o comércio aviltante das 
negociata* escudas e imorais, 
a subserviência degradante, a 
ganância p**lu dinheiro por qual-
quer melo, «e com toda essa 
lama se |»>de viver folgada-
mente? Que importam as con-
sequências futures, no piano da 
outra vida, contanto que se 
consiga abundância de ouro, 
chave infalível pira todai as fe-
chaduras? 

Religião, fé, alma, vida espi-
ritual, são para oa crentes tra-
dicionalistas ' e dogmatizados, 
problemas incertos e duvidosos, 
fáceis de serem contornados. 
Tanto que com êles não se 
preocupam, que encarregam a 
estranhos a tareia de ajeitá-los, 
pô-los em ordem, quando, á 
beira do túmulo, nas lentas a-
gonlas, pretendem harmonizar 
uma vida de dissipações, re-
compondo tardiamente os des-
regramento» em troca de um a-
juste de última hora. A hora 

. é de vigilância e oração. Pre-
paremo-nos para enfrentar, con-
fiantes no Senhor, a execução 
das profecias anunciadas pela 

i voz do proféla,. . 

Campanha do Fôrro 
E s t a n d o o C e n t r o E s p i r i t a " JUDAS ISCARIOTES" 

atualmente empenhado em sus campanha pró anga-
riação de donativos para o término da aua sede So-
cial e estando faltando o fôrro, cujo custo é de Cr$ 
60,OO o metro quadrado, vem por nosao Intermédio 
apelar aos espiritas em geral e a todos que queiram 
auxiliá-lo, para que enviem seus donativos para aque-
le Centro, cujd endereço é o seguinte: 

C. B. JUDAS ISCARIOTES 
RUA JOSÉ MARQUES QARCIA, 451 
C. POSTAL, 65 _ FRANCA - E. 8. Paolo. 

Assinam a «A N O V A 
ERA», jornal d» maior 
tiragem « m F r a n c a 



A NOVA ERA 1 « p í g i c a 

tfecção. da ïïlaûdade E&fMta de Jj 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exis t i am e m t r a t a m e n t o 74 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 10 
Tota l 84 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o * 2 
M e l h o r a d o s 8 
Fa lec idos . _ ! 12 

E x i s t e m nes t a d a t a 72 

O s e n t r a d o s sSo: 

1 — Silvio dot S u t » , 15 »>««, 
«olL, irr»to, braaU.. proc. te 
Franca - 8»o Paulo. 

2 — Belarmino Leonel da Costa. 
18 aaaa, c u . , bronco, brasil., 
proc. do Gala Lopes - Minai. 

3 — D ao to Marota, Idade Ignorada. 
ca«., branoo, bm«lL, proc te 
Franca - 8. Paulo. 

4 — Jarbaa Plrea Falelroe, U anoa, 
«olL. branco. braaU.. proc. da 
CapeUnga • M*l*f. 

5 — J a t o Caealralro. 15 lanes, «olt.. 
pardo, braalL, proc. de S. Je«í 
da Bola VIata - B. Paula. 

• — Benedito Coalòdio da Caram, 
41 anui, ca . , branco, braa, proo. 
de itomest - Mlaaa. 

1 — Geraldo Bernardo Carneira, 
>7 anoa, aolt, braaoe. braa, 
proa. de I p s t - 8 . Paolo, 

g — Jaime Riaoll. 13 «noa, «ou., 
Branco. braalL, proc. de Arara-
Quara • 8. Paulo. 

» - Hermellndn CavtUal. t» anoa. 
aolt., branca, braa., proc. da 
Barreto« . 8 . Pan]«. 

10 - Januário Elias Oançalvca, 30 
anoa. aolt, branoo, braalL, proo. 
da 8 . Jaaé da Beta Ylata - S P. 

Os c u r a d o s s l o : 

' Cartai reipondldai 680 
CoDvulsoterapla p/ cardlazol 13» 
Eletrochoquea 130 
Injectei aplicada« <S0 
Receitai «vladai 31 
CuiaUvoadivarna 31 

Franca. 30 da Setembro da IBM. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J . Mat tos Vie i ra 
Dlretor-Cllnlco 

D r . T . Novel ino 
Vlce-Dlretor-Cllnlco 

MOVIMENTO DO O A B I N Í T Í 
DENTÁRIO 

E x t r a ç õ e s . 82 
Cura t ivo» d ive r sos 58 
O b t u r a ç õ e s 23 

H o m e n a g e n s a Ali 

F r anca , 4 d e O u t u b r o d e 1.8S4 

J O S E B U S S O — P r o v e d o r - G e r e n t e 
anoa, aolt, parda, braaUelro. 
proc. de i tamoft - Mlaaa. 

Z - jaaQtüta Tavira» de Soaia, 
t l anos, aolt, proto, brasil, proc 
de 8. Thomaz de Aoulna k Mlaaa. 

O s m e l h o r a d o s rto: ; 1 
1 — l o t a P a n a a t r e l a . «1 anoa. 1 

ca«., branca, espanhol, proc. «a < 
Ptrajnl • 81o P u l o . 

3 — Lervlndo Ferreira Martin«. 51 
anaa, caa. braaoa, braalL, » n a . 
de Babilônia • Minas. 

. 3 - Dan ta Masota. Idade Ifnsmda, 
caa., branca, braalL, proc. de 
m a c a - Bia Paale, 

4 - J a t e Alvea da Silva, I I ano«. 
MIL. branoo, braaU, proc. de 
Área* - Mina«. 

8 — Süvle daa Santo» 18 «noa, 
«ott., prata, braalL, proc. de 
Franca . S. Paolo. 

6 - Jo t a Caaaltnlr». U aaa». oolL, 
pardo, braalL. proc. de 8. Jea i 
da Bala Vista - 8 . Faale. 

1 — Jaaé Pena, U aaoa. caa, bran-
oo, braalL, »roa. da 8 . Jee i 
da Baia VUta . a i o Paola. 

• — J t a i Goulart Alvea. tt «no», 
ca«, branco, braalL, proo. de Ma-
oaibaa - Mlaaa. 

O s fa lec idos sSo: 

1 - Januário de Seus* 18 aaaa, 
aolt., braaco, braalL, prae. de 
Franca • S i o Paolo. — Faholdo 
em 9/9/94. 

% - Joaé OvMl. de OUveIra. M 
aaaa, ca»., braaef , braa. proo. de 
Baããbiri- Mlaaa. - Falecidaaat 
* m ia: 

S E C t A O F E M I N I N A : 

Ex l t t l a ra e m t r a t a m e n t o 103 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 8 
T o t a l 108 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a » 4 
M e l h o r a d a s 4 
S U e d d » . . . . , . . . _ 0 8 

Ex i s t em n e s U d s t a 100 

A s e n t r a d a » s l o : 

LAUEIWDC CARLONI 
Desencantoa n««tt cidade, no dia viúva do aaudoio companheiro, t 

18 da Setembro p . p , tendo aido a » » > 
apultado no dia tmedlato, o Sr. d«de ^ a qae * cWemiva aoe «et» pa-

oetta cidade, c«»ti túlnd» oumcro», 3 $ £ o 
família e onda «rs banqulsio por to- S T V w t a V « S a i í d o . ía-
«m o» que o «mbáclsm. mllu i c o n f o r m a s i o a à p r a c e . 

D e s t r a « , « o s tomiUtr.., pelo. r u t m a l v o t o , , , ! „ « , „ „ „ ç s . . 
bçoa de a m l u d . quí noa ligam, des- ao» Irmloa do AÍto p i ra què a«o-
tacanos o Sr. Jo*t Ortlvo CarionJ. £ « m „ sótão Irmlo twjém-desencar-
funciortftrlo da Casa d . Siúde "Alias nado, daado-lha comprven«6oe «mpa-
Kardec" a Osa. Basa Ferro C«rtonl, ro ao plano eta que panou a viver. 

A1ÇOE FAVA» 

O bem ê o a m o r e m p r i n d 
£ o objetivo que devemO 

rançar d cus ta d e locrifi" 
pois, eó éle noê enffrüniece t1 

O bem é a ca r idade . 
8 o cu idado que d i spe iu« 

«os nossos i rmãos . 
£ a v i b r a d o d o s e n s i b i W 
Sensibi l idade q u e se ap 

com o r e / i n a m e s t o d a cri» 
ra q u e »» despojou, moIubK» 
m e n u , d e s preconcei tos ' soe 
e d e todas a s m o e l a s que ' 
vMuam o» eonteUot d » M 
q u e (autos p f e j a f e o s « t u ü > 
i espécie h u m a n a , s* j» p » 

trimestre de 1934 ^ 
S E C Ç Ã O H A 8 0 0 L W A : 

8 9 h o m e m c o m 149 - p e r n o i t e » 
16 BHHXtre» c o m 17 p e r n o i t e s 

T O T A 1 8 l Õ T h ô s p e d e a c o m W p e r n o i t e » 

8 B C Ç A O F E M I N I N A : 

24 m u l h e r » « c o m 88 p e r t t o l t e » 
U r a e n o r « * c o m V_ p e r n o i t e » 

T O T A I 8 38 b A e p e d e » c o m / 1 b p e r n o i t e » 

R B B C M O : 

N e p e r í o d o d o t e r c e i r o í t r i m e s t r e d e 1854, o A l b e r g u e N o -
t u r n o a t e n d e u a 144 p e n o s e , n u m t o t a l d e 221 p e r n o i t e » . 

F r a n c a , 3 0 d e S e t e m b r o d e 1964 
J o s é RUMO P reddeÉi í tb 



A NOVA EftA lS-lö-iiJS'i 

A Visão da Paz 
m, tttthorej, eu vi > Paz. Que bela) 
não pude dizer-lhe o que queria... 

iitúmbrante tnsSo que, só de vé-le, 
•tonado fiquei da alta magia 

de íua jorniotura. Rara estréia 
. de mágico clarão que se irradia 
i - ' ' na luz sublime que é somente dela, 

mais que estréia, pois luz em pleno dia... 
J Ü Ü i f 
xando me viu pasmado, disse apenas: 
iomens da pobre Terra, almas pequena», 
«quanto me buscais, buscais em oco. 

Gemereis, lutareis, sem passar disto, 
, . . enquanto não buscardes Jesus Cristo, 
í. erguendo o altar do amor no coração!" 

Clóvis César 

J propósito de um livro 
• 

r FERNANDO TOLEDO • 
,iasò dos povos tristonhos e 
z«8, e que oa alemães nuzistas 
^ram à inferioridade de raça, 

nío são tais fenômenos 
«lJmentares. A aub-

o modernamente ae 
produz também do-

viria», como — pelagra, es-
^ . raqüitismo, beribéri, xerof-
>, bócio» endêmicos, csteomalá-
iemla etc. O organismo neces-
f vitaminas, de «elementos In-
o v e i s à aua nutriçfio». 
kié de Castro, em várias partea 
a ó b r a , apostrof a veemente-
fvos povoa responsáveis por 
slboc çityel de vida no mundo. 
" " nfio depende tanto 

i, e principalmente, de 
de ganho por parte 
mala humanidade e 

equitativamente 
. e cuidando, 

irnos métodos, as 
terra consideradas 

vivem relegadas 
. o escritor patri-

__querendo, todos êssea 
poderão ser solucionados, 
'' ido será possível. Ao 

Pearl S. Buck, Prê-
iteratura de 1938. no 

ilillljtlição norte-americana 
* £ obra, «deve aer esta 

:para aqueles que pre-
à paz, multo desagra-

glorioío noticia 
a humanidade», 

itre autora de -A 
ridículos os tempos 
liculos porque, em-

p a prática e possível, 
há* em várias partes do 

tambores para mi-
guem». 
trras e a revoluçfio 
imlrável mMieo e es-
e que, diga-se de pas-

em 1951 o alto car-
ite do Consêlho da 

de AlimentaçSo e Agri-
"" " Unidas (a P. A, 

guerras e a revoluçfio 
apenas manifestações 

Bparentes ou sintomas da revolução 
mundial em marcha». E esclarece: 
«A palavra Revolução é aqui em-
pregada não para significar um pro-
cesso violento de derrubamento das 
autoridades conatltuidas e de toma-
da de poder, e alm, para expressar 
um processo de transformação inte-
gral. de transmutação histórica, de 
substituição de um mundo de con-
vicções sociais por outro diferente, 
no qual os valores sociais anterio-
res já não t€m significação». 

A fome. para Josué de Castro, 
Como certamente para todo o indiví-
duo que raciocina um pouco, é pra-
ga fabricada pelo homem: sua cau-
sa principal — o imperialismo eco» 
nômico. 

Aconselho, aos que por acaso me 
lêem, a comprarem e lerem «Geo-
política da Fome». íMulto embora 
eu ache esta uma sugestão difícil de 
ser seguida, num pais onde um dos 
mais adiantados Estados — o Esta-
do de S5o Paulo — apresenta, se-
gundo o último recenseamento, o a-
larmante índice de 3.000.000 de anal-
fabetos, não se faiando dos mental-
mente embutidos: para êstes o fute-
bol é a sua cartilha!). 

£ um grande livro. Leiam-no. 

A OH EG ADA DOS TEM 
J O S É VIEIRA D O R O S Á R I O 

Falamos que os tempos estão 
chegados, mas ignoram os espíri-
tas, etn sua maioria, de que ma-
neira surgirão os acontecimentos 
qur. assinalarão a chegada dessa 
época anunciada. -

Pensam uns que a emigração 
para outros mundos dos maus ele-
mentos aqui existentes se processa-
rá de forma lenta, d medida que 
se verificar o desencarne dos espí-
ritos perturbadores da tranquili-
dade alheia, quando, por fôrça das 
decisões do Alto, somente poderão 
reeneamar-se em mundos com os 
quais se sintonizem, Pensam outros 
que uma hecatombe de graves pro-
porções porá fim. a òste estudo de 
coisas, varrendo da superfície da 
Terra Ioda a humanidade, para 
que depois nova população, ani-
mada de sadios propósitos, venha 
a ocupar esta morada celeste. To-
das as idéias que alimentássemos 
seriam quiméricas se não as corro-
borasse -urna orientação superior. 

É do nosso conhecimento uma 
mensagem dv espirito Rama tis, 
com experiência milenária, que 
tem se comunicado em Curitiba, a-
través da mediunidade do nosso 
irmão Jfercilio Afaes, mensagem 
que tem por precípua finalidade 
anunciar aos homens a chegada 
dos tempos e como se processará a 
higienizaçáo do nosso planeta. Em 
resposta à pergunta feita: *E como 
se efetivará cientificamente os «Tem-
pos são chegados»?, assim se ma-
nifestou nosso amigo espiritual: 

- «Na consecução dos planos 
pretislose já em realização. Incluí-
do nas rolas do vosso sistema plane-
tário, encontra-se itm astro ',1200 
vezes maior que a Terra, cuja ór-
bita ê de Gfi&i anos para o circui-
to total, e, mediante influências de-
terminadas, em seu curso, tange 
órbita terrestre. Partindo já do 
próximo ano de 1950, ti sua pri-
meira vibração sensível ã aura da 

- l i -

Terra, manifestar-se-d após meia 
noite do dia primeiro de janeiro 
do vosso calendário. fase de in-
fluenciação mais intensa serd entre. 
19X2 e 1992, acentuando-se gradual-
mente daqui por diante. A sua 
órbita *. obliqua sôbre o eixo ima-
ginário da Terra e a sua fôrça 
magnética atuará tão fortemente, 
que obrigará o orbe terráqueo, pro-
gressimmentv. a um movimento 
de verticalidade em seu vróprio 
eixo. Se imaginardes uma hashr o-
blíqua, no espaço, e aluardes na 
ponta superior, alraindo-a para 
vós e conservardes a ponta infe-
rior no mesmo local, obrigá-la-eis 
ú posição vertical. E. obediente aos 
planos previstos pela engenharia 
Sideral, êsse astro exercerá a sua 
fôrça magnética e assim que o orbe 
terrestre se tornar perpendicular, 
distanciar-se-á em sua órbita, evi-
tando nova declinação da Terra. 
A segunda função do astro que se 
aproxima ê sugar da aura terres-
tre todas as almas que vibrem com 
ele em magnetismo inferior». 

E mais adiante, respondendo ri 
pergunta: «Relataste «sucção psico-
magnética» como segunda função 
do planeta que passará junto d 
Terra*, disse: 

— *8im, conforme advertiu o 
Cristo, os *bons sentur-se-ão à Sua 
direita» e tos nuíus d Sua esquer-
da». Êsse astro é ainda de magne-
tismo primitivo, intenso e grosseiro 
e sua aura é totalmente fôrça atra 
Uva e vitalidade inferior. As mas 
zonas invisíveis atuarão nas zonas 
invisíveis ou astrais da T'erra, sub-
traindo para sen bojo todos os es-
píritos aesincariuidos e que sinto-
nizem com teôr de baixa vibração. 
E' a lei de que «os semelhantes a-
traem os semelhantes», agindo com 
obsoluta equidade. Análogumenfe 
às limalhas de ferro atraídas por 
ferro magnético, esses espíritos de-

D A M E D I T A Ç Ã O da M O R T E 
Bem depressa chegará o teu fim; Oh! cegueira e dureza do coraçfio 

vê li como te portas. Hoje o ho- 1 humano que só pensa no presente c 
mero eatá vivo e amanhã já nSo nilo prevê o futuro. 
existe; e quando desaparece dos 
olhos bem depressa passa também 
da lembrsnça. 

GRUDO WECANTim 
Em o nosso número anterior pu-

blicamos a eleição e posse da nova 
Diretoria do Grupo Esperantista 
de Franca, Departamento do Cen-
tro Espírita «Judas lscariotes» e 
por engano do redator da nota, 
roí a mesma publicada com alguns 
senões, motivo porque damos hofe, 
novamente, aquela notícia que é a 
seguinte: 

DIRETOR- Prof. Salvador Rocha; 
VICE-DIRETOR: Prof. Pedro Nu-
nes Rocha; 1.® SECRETÁRIO: ÀtíUo 
Derwci; 2." SECRETÁRIO: Prof. 
Cláudio Junqueira; PROCURADOR: 

Artur Modenesi e TESOUREIRO: 
Vicente Japaulo. 

A Diretoria acima foi eleita em 
Assembléia Geral realizada em 19 
de Setembro p. passado e vígorárá 
no biénio de 1954 a 19Õ6, conti-
nuando suas reuniões e aulas a 
serem feitas no salão principal do 
Albergue Noturno, destinado para 
êsse fim, provisoriamente, pela Di-
retoria do C. E. «Judas Iscaridles». 

Aos novos Diretores desejamos 
uma gestão profícua, de miátff a-

Eroveilamento e realizações duran-
i o período de sua gestão frente 

â Escola de Esperanto. 

NÃO TE AFLIJAS 
t aflijas, diante do quadro de lutas 
•atam ao torvelinho das provas lne-
. Inquietado destrutiva nada 

i « a beneficio dot semelhantes. 
» do incêndio, não é a preclpi-

i ou ratifica e nem apagaremos o 
, atirando-lhe combustível. 

Qualquer modo, numa esfera de ação. 
, am que os bons sentimentos são 

obras incompletas, seremos 
, dlàriamente, pelos ralo» mortíferos 

, da cólera, da intemperança a ds 
entretanto, a fim de que noi con-
i recuraoa vivos de educação para 
i que nós rodeiam, é impretcindl-

* > da serenidade e do silêncio, 
k reajustarmos, com calma, as insegu-

" i humanas que a tempestade pr*-

convulsto do verbo desvairado, 

i violência arrasadora, emudece-te e 
i passagem das horas. 

» o movimento inesperado das Inteo-
i dignas ou do ataque indébito, cala-

Se aproveitas a dificuldade e a dor, a som-
bra a a deficiência, por sagradas oportunidades 
de auxiliar os teua irmfios. encontrarás no des-
dobramento de tua cooperação a resposta a to-
dos os problemas que te atormentam a alma. 

Quando Jesus proclamou a bem-aventu-
rança aos aflitos, nio se reportava aos espíritos 
Insubordinados e impacientes, que elegem o de-
sespero e • indisciplina por normas regulares 
de reação; referia-w, antes de tudo, aos que se 
acham aflitos por ajudarem o engrandecimento 
coletivo, por ae converterem realmente k luz 
eterna, por «e consagrarem i caridade e, acima 
de tudo, por se dominarem, transformando-se 
em veiculo« da manifestação da Vontade do 
Senhor. 

Assim, poi?, se te inquietas pelas constru-
ções do Bem Eterno, permaneces credenciado à 
bem»aventurança divina que, efetivamente, é 
muito difícil de sk*oçar 

BMMANUEL 
(Págtea rassMda pata arfdi«m Freada rs 

Cftafttta Xavier/ 

Deves pensar e agir sempre co-
mo se hoje houveras de mor-
rer. 

Se tiveres bóa consciência n8u te-
merás multo a morte. 

Melhor fõra evitar o pecado que 
fugir à morte. 

Se hoje não estás preparado, co-
mo o estará» amanhã? O dia de 
amanhã é incerto; quem sube se lá 
chegarás? 

Que importa viver muito se tfio 
pouco no» corrigimos? A vida longa 
nem sempre traz emenda e muitas 
vezes aumedta os pecados. 

Oxalá um só dia sequer tivesse-
mo« vivido bem neste mundo! Mui-
tos contam os anoa de ^ua conver-
são, mas de ordinário, pouco ê o fru-
to da sua emenda. 

Se terrível é morrer, mais perigo-
talvez, seja viver muito. FeHz 

daquele que traz diante doa olho» a 
hora da morte e cada dl» se prepa-
ra para morrer. 

Se já viste morrer alguém, pensa 
que pelo mesmo transe hás de pas 
«ar. 

Pela manhã pensa que não chega-
rás à noite; e o noite não conte 
chegar ao dia seguinte, por isso es-
tá sempre apsreíhado e vive de tal 
forma que nunca a morte t* sur 
preenda desapercebido. 

Muitos morrem súbita e Improvi-
aamente; porque na hora que não 
se pensa virá o Pilho do Homem, 
(Luc. Xü, 40). Quando chegar aque-
la hora extrema, de modo muito di-
ferente começarás a julgar toda a 
tua vida passada e muito te arre-
penderás de ter sido tio negligente 
e relaxado. 

(Do livro Imitação de CrUto) 

Leitor amigo, o Educandário "Eu-
rlpede»" (em organização) precisa 
do teu óbulo para realizar seu pro-
grama de assistência á crianças orífis 
« abandonadas. AJUDA-O que o 
céu te ajudará! Campina», Est. São 
Paulo, rua Irmã Serafina, Caixa 
Postal, 087. 

uominados *pés de chumbo», real-
mente, chumbados ao só lo térrea 
petas suas vibrações densas, ver-se-
ão arrebatados pura a aura do 
orbe visitante. Serão os egoístas, tu 
malvados, os falsou, os cruéis, os 
desonestas, os orgulhosos, hipócri-
tas e déspotas; os que exploram, tl-
ranitam e t nu ça m a corrupção; 
enfim, todos os que, mesmo sábios 
ou líderes do vosso plano, estejam 
em sintonia pníquico com a vibra-
ção grosseira desse astro. O seu ha-
bitante é ainda o hörnern em fase 
rudimentar das cavernas; mal con-
segue amarrar pedras com cipó 
para fazer machados. Consequente-
mente, os espíritos ainda domina-
dos peius paixões inferiores, os da 
«esquerda do Cristo» serão atraídos 
por lei natural, para êsse mundo 
lambem primitivo. E, em virtude 
da Terra ser promovida a um 
plano da «direita de Jt.sus». deve-
rá ser habitada, no Terceiro Milé-
nio, somente prias almas eristãs, 
avessas â guerra, d màlda te ou 
ù desonestidade, capazes de ativa-
rem o crescimento definitivo de to-
das as virtudes evangélicas. Aque-
les que forem promovidos no exa-
me. doloroso e profetizado que se 
aproxima de todos, hão de merecer 
0 futuro lar terrestre, higienizado 
etn sua aura astral e equilibrado 
em seu clima físico*. 

Ainda, em prosseguimento, assim 
respondeu o espirito d pergunta: 
*Essa sucção serd violentaf»: 

tPor favor, meus irmãos» não 
avalieis as soluções siderais com a 
nobreza de vosso calendário! Jó es-
tais vivendo essa sucção: gradual-
mente ela se exerce em correspon-
dência com o estado vibratório de 
cada espirito. Muitos malvados, 
que têm sido verdadeiros demônios 
para ti civilização terrena, já de-
nunciam, em suas almas aflitas e 
desesperadus, o apêlo implacável 
do planeia higienUador da l*«rru. 
Ueglões de criaturas adversas dos 
princípios cristãos, sentem-se acio-
nadas em seu psiquismo inferior « 
rompem as algemas convencionais 
lia moral humana, lançundo-se d 
corrupção, d devassidão, ao roubo 
organizado c ao cáos da cobiçaf 

1 ß o momento profético das defini-
ções milenárias; todo o tonteádo 
subvertido do espírito virá à tòrui, 
excitado pelo magnetismo primiti-
vo do planeta íntruzo!... f j necessá-
rio que todos tenham ma oportuni-
dade derradeira; revelarem-te d 
*direita* ou à «esqwrda» do Cris-
to!... Ea profética figura da 
Resta Apocalíptica* se fard visível, 

na soma das paixões humanas 
que hão de explodir sob o estímulo 
vigoroso dêsse astro elementar. H 
corno a Lei é Imutável, mas Justa, 
cada um será julgado conforme 
suas obras, pois se a semeadura é 
livre a colheita é obrigatóriaf» 

Irtnãos em Cristo! Notastes to-
mo se processará a seleção final 
para que os tempo* cheguem real-
mente? Grande» esforços Iodou nós 
teremos que despender pura sermos 
conservados neste mundo onde, cm 
futuro uAo muito remoto, u än'nrr 
do bem fincará suas raízes pro-
fundas, onde a paz sucederá d 
guerra, o amor ao ódio, a humil-
dade ao orgulho. nette mundo 
onde a pttcsla, a música, a prosa 
mesmo, possui encantoi inebrian-
les. onde a civilização se acentua 
dia a dia, onde muita coisa ainda 
falta ser descoberta ou inventudu, 
mas ande na realidade Já *xi*le 
muita coisa para proporcionar o 
indispensável conforto aos seus há* 
blUinteau Não nos iludamos; para 
habiU.r nosso planeia no Terceiro 
•Milênio serão indicados aquele* 
que hoje são o* vanguardeiros da 
Illa, Revelação; aqueles que tém o 

KemamenU' voltado d prática do 
rm e do amor ao próximo, qual• 

quer q%e srja a crença religiosa 
professada; aqueles, enfim, que, 
máu grado a » opiniões eonltdrbt*, 
defendem, sem qualquer sombra 
de preconceito, ns princípios sagra-
dos do Mestre, upregoando-o* por 
Ioda a patte, rui ânsia inc<mtida 
de criar uma situação felix para 
as criaturas divorciadas da Ver-
dade! 

MANDE CONFECCIONA* 8EUR 
IMPRESSOS NESTA GRAFICA. 

Ass inem a «A MOV& 
ERA», jornal do maiop 
t iragem e m F r a n c a 



Acontecimentos Espíritas 
U 3 DE OÜTUBHO EU FRANCA 

— Patrocinado pelos Centro» Espi-
ritai Unidos de Franca, à cuja fren-
te destaca-se o trabalho eficiente do 
companheiro Jofio Manoel Alves da 
Silva, realizou-se na séde do Centro 
Espirita «ESPERANÇA E FE., en-
cantadora festa comemorativa e de 
lembrança à data de Kardec. A pa-
lestra referente à biografia do Co-
dificador estéve entregue à Profa. 
Antonieta Barlnl, tendo, ap6s, falado 
outros oradores. A parte lltero-mu-
alcal contou com a participação da 
poetiza JuUnha Kohlelsen, que de-
clamou diversos poemas, O conjunto 
«Paz e Alegria», sob a batuta de 
Lulzlnho Puglla Filho, completou es-
sa noitada de homenagem à efemé-
ride t io grota a todos n6s. 

5) FESTA DAS VIOLETAS — Es-
sa festa já se tomou tradicional a sua 
realização, em Uberaba. A dèste ano 
revestlu-se ainda mais de brilho e 
sentimento de colaboração fraterna, 
entre todos que, ali, deram sua con-
tribuição para o brilhantismo dessa 
festa, cujo .rendimento financeiro se 
destlbou ao «LAB ESPIRITA». Nos-
sos aplausos sinceros aoa compa-
nheiros da Unllo dos Moços Espirl-
tas e de outras entidades uberaben-
sés, que tudo fizeram para o êxito 
de mala êsaa trabalho destinado à-
quela caaa de amor. onde' há ca-
rinho e lar para dezenas de crian-
ças. 

» GINÁSIO ESPIRITA «O PRE-
CURSOR» - Em Belo Horizonte — 
Capital do Estado de Minas, os dire-
tores do Ginásio Espirita «O PRE-
CURSOR» já adquiriram o Edifício, 
onde vai ter inicio as atividades e 
ducadoras dessa entidade. 

Assim é que, sob responsabilidade 
de companheiros da fibra de dr. A-
demar Dia» Duarte, Camilo Chaves, 
Rubens Roraaoell e outros já tive-
rem Inicio diversos trabalhos nésse 
sentido, tendo já Inlclsdo o curso de 
admlssSo escolar. 

E mais úrn esíòrço doa espiritas 
para a efetivação do programa ele-
vado no serviço constante e perma-
nente de divulgar a educação cris-
t i para melhor destino do» homens. 

<) CARAVANA KM MINAS 
Por um grupo de espiritistas que 
sabá compreender o valor da con-
fraterntxaçAo de companheiros e. 
também o intercâmbio de entidades 
espiritas para melhor acérto de pro-
grama comum em auaa atividades, 
está sendo levado a efeito visites 
às cidades do interior do Estado 
Montanhês. Diverssa localidades já 
têm sido beneficiadas por essa pro-
va de carinho por parte de sinceros 
propagadores da Terceira Revela-
ção e os resultados alo os mais po-
sitivos em relação à parte de confi-
ança e fraternidade no selo da taml-
Ua espiritista. 

« MATRÍCULAS PARA O GINÁ-
SIO ESPIRITA «O PRECURSOR» 
— Sob os auaplcios da «Aesodaçlo 
Crista Educadora Ltada.», fundada 
pelo. União Espirita Mineira, j í fo-
ram abertas as matriculas cara 
curso da admissão no Ginásio Espi-
rita «O PRECURSOR». Inscrições 
na UünlSo Espirita Mineira - sita 
i Rua Curitiba - 618 - Sob. para 
cujo enderfiço podem ser enviados 
quaisquer pedidos de informação. 

6) PRIMEIRA SEMANA ESPIRI-
TA DA ALTA AEARAQUARRNSE 
— Com séde na ddeda de 8. José 
do Rio Preto — neste Estado, eerá 
realizada de » a 31 de outubro, 
Primeira Semans Espirita da A 
Araraquarense, participando do cer-
tame aa Uniões Municipais Espiritas 
da) seguintes cidades: S. José do 
Bio Preto, Votuporanga. rernalldô-
polla. Nove Granada. Monte Aprazí-
vel. Diversos andores tomarão per-
le néese conclave doutrinário. A 
realização desse importante cometi-
mento na adeantada região da Al-

ta Araraquarense, deve-se, àern fa-
vor, ao trabalho prestimoso de X» 
Eimke - Presidente da V. M. E. 
de Rio Preto. 

7) TERCEIRA CONCENTRAÇÃO 
DE MOCIDADES ESPIRITAS DO 
ESTADO U( GOLAS — Deverá rea-
lizar-se de SO de Outubro a 1.° de 
Novembro a Terceira concentração 
de Mocidades do Eatado Goiano, len-
do como séde a magnifica cidade de 
Anápolis. Representa ésse movimen-
to esfOrço e dedicação de muitos 
mocos que. sob a lnüuãncia salutar 
de entusiasmo sadlp, têm realizado 
mais essa prova de ánlmo em favor 
da confraternização crlatl. Diversos 
confrades tomarão parte e um sele-
cionada corpo de oradores está as-
sumindo responsabilidade de e 
recer, pela tribuna, encsrecendo te-
mas Importantes na fileira doutrl 
nirla do EaplrlUsmo. 

«) FESTA DA VOVO E NETINHAS 
— Realizou-se. em Sacramento, no 
recinto do «LAR EURÍPEDES», mau 
uma encantadora festa, com progra-
ma de realce espiritual. A «FESTA 
DA VOVO E NETOCHAE» que 
diretores dêsse educandérlo tem le-
vado a efeito já há doia anos está 
tomando conta da nosaos corações. 

Parabéns à Corina Novellno por 
mais essa oportuna concepção que 
aliou o bom gosto da dlverslq sadia 
ás manifestações da Arte é litera-
tura. 

A festinha que teve sua duração 
entre os dias 10 e 11 foi muito con-
corrida e contou com a colaboração 
de muitos companheiros. 

<> PRIMEIRA CONCENTRAÇÃO 
DE JUVENTUDE ESPIRITA BAIA* 
NA — Sob o patrocínio da Unlflo 
Social Espirita do Eatado da Bahia, 
realizou-se de 4 s 11 de setembro o 
primeiro movimento de concentra-
ção dos moços espiritas desse Esta-
do. O conclave contou com a parti-
cipação de dlversaa cidades e teve 
g r a n d e movimento, despeitando 
grande Interessa o ternária cujos 
assuntos estiveram sob ss aeaulotes 
pautas: I) Evangelização da criança; 
II) Mocidades Espiritas; HD Confra-
ternização da Mocidades e Juventu-

"aplritas do Norte e do Nordeste 

fe atividades cristãs elegeu e em-
possou sua nova diretoria, que ficou 
constituída com os seguintes ele-
mentos: Pres-- "Vara Esteves; Vice: 
Ivete Esteves; Sect: Wilson Monte-
mor, Te*our- Cézar Mauricio Marzu-
lo; Blb- Roland Ferraz; Mentoria: 
Sirio Silva e sus digna consorte, 

10) ANIVERSARIO DO ASILO 
•ANJO GABRIEL» — Bem organi-
zado festival artístico foi lavado s 
efeito peu Diretoria do Asilo «Anjo 
Gabriel», sediado em São Paulo i 
Rtla Conse. Moreira de Barros - 497. 
A comemoração de aniversário des-
sa entidade deu oportunidade para 
diversas manifestações de carinho 
para com esaa entidade que. vem, 
de há multo, cumprindo eau progra> 
ms de assistência social- A come-
moração teve ilnda maior realce 
porque fol s 7 de Setembro, dia de 
compromissos cívicos e. também w 
plritusis da todos ss que t t o aõbra 
sl responsabltldadea dessa natureza. 

11) JUVENTUDE ESPIRITA DE 
RKZBNDE — Esse Grupo de estudos 

»aça nina assinatura dêste Jemal 
osáoarw,Um L " m ' 

Cia da Casa de 

Notas Amigas 
O Centro Acadêmico «Rocha 

Uma» de Ribeirão Preto, le-
vou a efeito utilíssima campa-
nha de.divulgação médica, ten-
do contado com renomados ci 
entlstas que proferiram con-
ferencias sôbre os seguintes as-
suntos: Bacteriologia da tuber-
culose — Mecanismo imunllò-
gtco da anafilaxia; Imunologia 
dá Tuberculose e Lepra. O refe-
rido certame contou com a pre-
sença do renomsdo Prof. Oto 
Bler e teve ocorrência de 6 a 8 de 
outubro. 

A lar do querido companhei-
ro dr. Urbano Assis Xavier, « • 
sldente em Marilifc, acha-se enr i -
quecido com mali um garoto. 
Nossos votos de bôas vindas a 
essa criança, que também enche-
nos de alegria Igual a l i seus pais. 

£ principalmente pela pala-
vra que o homem se distingue 
dos out ros animais. Ê pela pa-
lavra que o Individuo entra em 
contacto com a comunidade 
humana, manifesta suas idéias, 
suas inspirações e suas aspira-
ções. & pelp palavra que se 
prneede ao estudo de seu psi-
quismo. 

As conversações devem Ser 
estimuladas, orientadas e os 
defeitos de enunciação corrigi-
dos. Saber falar, pronunciar 
claramente, sem afetaç&o, com 
tom agradável, é uma arte, um 
motivo d e atração e de suces-
so, um melo de adquirir ami-
gos, de fazer benefícios, de di-
rigir. Além de falar, ou como 
complemento da conversação 
é necessário saber escutar, jul-
gar, criticar, apreciar e elogiar. 

Livraria d"A N O V A E R A " 
A c a b a m o s d e receber : 
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ClfCRAf 
Ninguém precisa ausentar-se da 

Terra para entrar em relações com 
esferas dllerentaa. 

A diversidade de nossas moradias 
começa neste mundo mesmo. 

Cada mente viva na onda de de-
sejo que lhe i própria. 

Cada coração palpite nos sentimen-
tos que espósa. 

Bealdlinos realmente no lugar rm 
que situamos nossa alma. 

Programa Badloíflnlcô Espíriía 
Evangélico do Brasil 

A "VnUo Federativa ïapir i ta 
Poulisto", com sede à Avenida 
da Liberdade, 1034, Caixa Pos-
tal, OT1, em S. Paulo tem a grata. 
satü/açdo d* leuor ao conheci-
mento dot espíritos em sr re t 
qúe, no dia 7 de setembro, inau-
gv rem tolamente, através da Rd-

Novas Marcas de Aguardente 
i aficlai da asanas de 

fallu, a* aoa 
I ftssMfls Êt aeãláea 
3oimtaa da Instltatadê 

l i a W a t a t W e «a Age». 
, relatives a vinhas a dartv»-

i Uastsa > é 
I, áada mesHM 

_ , . a h eesaar de laahtir, 

s s M S l ' J M S 
amdsa s o ^ M i s matai 

dlo Progresso de S. Paulo, o Pro-
grama Radiofônico Espirita E-
vangêlico do Brasil, em m a t e r . 
Ceira Jase, tendo o mesmo t rans-
mitido didriamente do» 20 dt 
21 horas, e aos dorningos e feria-
dos, excepcionalmente das 19,30 
dl 71,00 horas. 

A "Rádio Progresso d* & 
Paulo", representa a retHuer-
e tnefe da antiga Rddto Pirart-
ninga. A t tuas transmissões tão 
feitas em ondas tropicais, na 
faixa ae 62,83 mt»., frequência 
de 4.775 kiloctclos, e tem o pre-
f ixo Z y K - S i . 

Outrossim, pede a todos os 
espiritas do Brasil para que lhe 

bre o modo, intensidade e qua-
lidade do som, eU. com que es-
tdo captando o mow emissora, 

Hí quem se detenha 
num pálido, aenUndo-aa no purga-
tório do flea espiro, ë exista quem 
se demore num caaèbre desconfortá-
vel. guardando as alegrias de um 
pasálco Interior. 

Hi quem penetre no inferno- da 
angústia, usando a chave ds fortu-
na, a ht quem alcance o Céu. ma-
nobrando uma enxada singela. 

Cada espirito petmahece na posl-
( i a que lhe agrada. 

Por Isso mesmo Jesus, em nos so-
corTendo na tarra, buscou alargar-
nos a visto e aperfeiçoar-nos o sen-
timento paus que se s»s engrandeça 
a esfera Individual e coletiva de 
dial e reallsaçfio, de trabalho e 
lilta— 

Cada dia com o Evangelho no co-
raçSo a nas palavras, naa atitudes e 
nas mias é mais uim passo para oa 
cimos ds vida. 

Paüá elevar-Se de condição, nin-
guém reclame contra o cativeiro daa 
circunstâncias— 

Sa oa corações frágeis e enferml-
ÇOS ais .produtos do ambiente em 

respiram, oa corações fortes e 
OÊ-.-ÉAl 
beneficio 

'outros. 
Jesus, á u bole, convtda-nos, a t n -

*s da Boa Mova, a construir a e»-

AMlm^pol^ ae^qulrermoa atingir 

^ vslisiisaiiiaiila, , _ 
nossos dit^r*s de cada dia 

de ameontear easn, o Cristo 
nossa divina ranovaçfto. 

IMMANUEL 

& obrigação dos orii 
dirigir a mocidade no 
de adquirir essas ;quslí 

Nêste século de alfabe 
e m que as letras s£o 
das e tornadas obiij 
muitos esquecem que 
nlo do pensamento, ist 
coordenação clara e pr 
idéias, deve ser ensin« 
t lmulada em- tòdss si 
aodalg e e m todas si 
Nos anos de ensino ] 
o i professores em vez 
osrem os alunos a um 
forçado poderiam emi 
bem exprimir seus 
tos. a multiplicarem 
dros mentais desenvol 
memória, a diferenciar 
dade do irreal, a dar 
imaginasio sabendo 
la da mentira . H& qa 
Inatas de carater , mas 
tras que s l o adquirldu 
ções de honra, dever, 
franqueza, retidfio, corá 
lldariedade, s l o sprení 
mo t ambém o a lo a i 
a falsidade, a mentira, 
e o crime. A pessoa qi 
sola,- que vive num ma 
aem convivência com • 
melhsntea, sem lnterei 
idéias, quer faladas ou 
aem exercício mental, 
mente vai construindo t 
do irreal onde o jprogn 
elevaçio moral e espiri 
problemáticos e duvido 
colas especializadas 
os surdos a falar apr 
as palavras por melo i 
vlmentos doa liblos, t 
ouvem bem, pouco vi 
a esaa faculdade, negli 
do escutar com ateiiçii 
se torna t ambém umi 
de surdez e de difícil a 
que o remédio « r i a tu 
educação. 

Aa necessidades da 
derna, onde oa diveit 
a i o e m p a n d a parte 
donadoa pelos d n e m w 
rádios, televisão, nsteçl 
boi, tenla a outros < 
prejudicam a ar te 
veraaçSo, cultivada coa 
esmèro noa salBei do 

do e negligencia 
dias de boje. «Leg jeux i 
o» torneio* de frases, 
za de exprúsSo , as crit 
graçadas e que n l o < 
pelo contrário ajudam 

sã difíceis a soN 
situações embaraçosas 

da divulgação da lnstx 
O caipira brasileiro, 

Instrução, poderia ser 
tessor em Imaginação, t 
e espirito, na deacrifSo 
«cauto«» onda não perd 
tunidad* para pintar a 
um colorido brilhante < 
ai e doa outros, omni 
natural e espontânea. 

fi indispensável que,] 
dos coäbedmento 
d* diversidade de 
ladoo, « j a t o ' 
aenvolvidas as < 
Uma boa cos Variação, < 
dá vai .bota papo.. 


